
TRANSFERÊNCIAS PARA OFFSHORES DISPARAM PARA 15 DO PIB
30 mil milhões voaram para paraísos fiscais entre 2O16e2O18 PSDeCDS pedem explicações a Mário Centeno pág ss
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30 mil milhões
voam de Portugal
para offshores
Joana Marques Alves

Valor equivale a 15 do PIB português Depois
da polémica do apagão fiscal na anterior legis
latura o CDS exige ao Governo que explique
como é que o valor triplicou
Trinta mil milhões de euros Este
foi ovalor que emtrês anos saiu de
Portugalpara offshores Na anterior
legislatura os números rondavam
os 10 mil milhões Na altura Antó
nio Costa disse que este valor era
«absolutamente escandaloso»

Agora o CDS exige explicações
Entre 2016 e 2018 o valor transfe

rido paraparaísosfiscais subiu 67
face aos três anos anteriores entre
2013 e 2015 saíram de Portugalnes
tes moldes 18milmilhões de euros

Os dados citados pelo JornalEco
nómico constam nas declarações
que osbancos entregam anualmen
te àAutoridadeTributária sobreas
transferências para offshores co
nhecidas como Modelo 38 0 total
equivale a três vezes o orçamento
do Serviço Nacional de Saúde e a
15 do Produto InternoBruto PIB
português que segundo números
da base de dados Pordata era em
2018 de 201 milmilhões de euros

Os dados citados pelo JEmostram
que foram realizadas 113 875 trans
ferênciasparaoffshores mais 11 571
que em2017 emais 22 308 do queem
2016 0 número de ordenantes tam
bémaumentou passoude 11 093 em
2017 para 13 043 no ano seguinte

O documento refere que Suíça é
o país eleito para guardar estas
transferências no ano passado
foram transferidos 3 7milmilhões
de euros para instituições bancá
rias suíças Segue se Hong Kong
1 2 mil milhões de euros Emira
dos Árabes Unidos 776 milhões
Bahamas 355 milhões e Panamá
304milhões AAutoridadeTribu
tária explica que a principal justi
ficação dadaparaestas operações
tanto por cidadãos portugueses
como estrangeiros são questões li
gadas a gestão de tesouraria que

movimentaram 19 mil milhões de
euros O pagamento a fornecedo
res e comércio é outra das razões

apontadas totalizando umvalor de
6 8 mil milhões de euros
Orelatóriomostra também o que

aATjá fez para travar o problema
em 2018 realizou 231 procedimen
tos inspetivos que resultaram em
«correções e regularizações vo
luntárias de 10 7 milhões de eu
ros dematéria coletável e 4 2mi
lhões em impostos» explica o JE
Questionado pelo SOL sobre es

tes valores o Ministério das Finan
ças frisou que «o Governo tem
promovido uma melhoria da
transparência e do escrutínio
destas operações quer através
do cruzamento de dados entre a

AT e o Banco de Portugal quer
por via do agravamento do qua
dro sancionatório devido ao in

cumprimento e inexatidões nas
declaraçõesModelo 38 Também
é de assinalar que passou a ser
obrigatória para a AT a publi
cação das estatísticas sobre as
transferências para os territó
rios em questão o que tem vin
do a acontecer»

«Dada a legalidade da transfe
rência de dinheiro para estes ter
ritórios e a livre circulação de
capital dentro da União não é
possível ao Governo tomar me

didas que eliminem estas trans
ferências sendo que omontante
anual de transferências efetua
das depende designadamente
das decisões individuais dos su
jeitos passivos e de operações
concretas por estes realizadas
que não dependem da política do
Governo» acrescenta o Ministé
rio deMário Centeno

PSD e CDS exigem respostas
Para Paulo Ralha presidente do
Sindicato dos Trabalhadores dos
Impostos STI estes valores mos
tramque está a serdadaumamaior
importância ao combate a este tipo
de situações «O controlo émaior
e o reporte dessas situações tam
bém o que faz com que haja
maior propensão para declarar
os valores» explicou ao SOL

O presidente da STI aponta o
dedo à anterior legislatura e à for
macomo lidava comeste problema
«O que nós notamos é que houve
umcerto laxismo na anterior le

gislatura Anão publicação dos
movimentos transferidos para
offshoresnão era umaboapráti
ca no âmbito das práticas para
o combate à fraude e à evasão

fiscal a nívelmundial Agora há
mais dados para trabalhar e ha
vendo isso há uma maior inci
dência sobre os grupos de risco
Desse ponto de vista há um in
cremento muito maior em ter

mos de fiscalização de análise e
cruzamento de dados»

Ralha fazia uma referência àpo
lémica do apagão fiscal relativo à
passagem de 10 milmilhões de eu
ros para offshores Este montante
foi transferidoentre 2011 e 2014 du
rante a governação PSD CDS PP
sem quehouvessequalquer contro
lo estatístico por parte da AT um
procedimento obrigatório por lei
O valor foi divulgado pela impren
sa mais tarde em 2017 Quando a
notícia veio a público Paulo Nún
cio que era secretário de Estado

dos Assuntos Fiscais acabou por
assumir a «responsabilidade po
lítica» pela não publicação dos da
dos abandonando o cargo de vogal
da Comissão Política do CDS

Na altura António Costa disse
que era «absolutamente escanda
loso que um Governo que não
hesitou emacabar comapenho
ra da casa demorada de família

por qualquer díyida tenha tido
a incapacidade de verificar o que
aconteceu com 10 mil milhões

de euros que fugiram do país»
Tendo em conta a postura do

atual Governo no início da legisla
tura o PSD e o CDS exigem agora
explicações para este aumento das
transferências para offshores

«Quando se percebeu que fo
ram transferidos 10 mil milhões

de euros foi quase escândalo na
cional Mas quando a verba tri
plica o silêncio é ensurdecedor»
disse Duarte Pacheco PSD O de
putadopróximodeRuiRio admitiu
chamar Mário Centeno ao Parla

mento mesmo nas férias
«Neste momento já não há

mais debates parlamentares por
isso vamos usar o instrumento

que temos que é a pergunta ao
Governo Queremos saber se con
firma esta evolução de uma tri

plicaçãodovalor que saiudePor
tugal para offshores durante o
mandato deste Governo em se
gundo lugar comoé que oGover
no justifica que isto tenha acon
tecido principalmente quando
fez no início domandato um dis
curso muito crítico do Governo
anterior relativo à saída de di

nheiro para offshores e tem no
final do mandato um valor três
vezes superior a esse valor» dis
se por seu lado ao SOL o deputado
do CDS João Almeida

É compreensível
O fiscalista e antigo vice presiden
te do PSD Diogo Leite Campos não
se assusta com o valor e até com

preende o porquê de as pessoas op
tarem por colocar o dinheiro lá fora
«A saída de capital do país seja
qual for omontante é compreen
sível Mesmo comoequilíbrio or
çamental o país continua acres
cermuito pouco o investimento
privado continuaa ser reduzido
etc A verdade é que temos das
maiores dívidas públicas da Eu
ropa E isso é um pouco desani
mador Muita coisa se tem feito
mas apesar disso as pessoasnão
vêem grandes perspetivas de fu
turo disse ao SOL
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